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têm paralelo "em tempo 
algum da humanidade, 
nem para as chamadas 
dívidas de guerra". Lula 
sugere um levantamento 
de cada contrato externo 
já assinado e, depois, nego-
ciação para reduzir o valor, 
sem juros. 

Baseiam-se, de certa for-
ma, na experiência da re-
cente moratória externe, 
decretada na gestão do ex-
ministro Dílson Funero, da 
Feeencie, que ontem assis-
tiu ao discurso de Ulysses 
aos empresarias paulistas, 
e, em seguida, reforçou-o 
com uma veemente defesa 
da viabilidade do "choque" 
na dívida como arma políti-
ca para se conseguir uma 
efetiva redução nos débitos 
externos. 

O discurso centre os cre-
dores internacionais, po-
rém, não é um privilégio da 
certa política brasileira, no 
momento. Foi com ele, por 
exemplo, que Carlos Saii-
nes de Gortari elegeu-se e 
tornou posse como novo 
presidente da México, no 
inicio do mês. Foi, tam-
bém, com a pregação de 
idéias assim que Carlos An-
drés Perez venceu as elei-
ções na Venezuele, na se-
mana passada. Na Argenti-
na, o candidato peronista 
Carlos Saúi Menem, líder 
em todas as pesquisas. há 
tempos propõe um enfren-
tamento com os credores 
estrangeiros. 

Brasil, Argentina, Méxi-
co e Venezuela são os qua-
tro maiores devedores da 
América Latina, com débi-
tos totais que ascendem a 
US$ 350 bilhões. Um dos úl-
timos governos da região 
que continua pagando o 
principal e os juros de sua 
divida, o do presidente Vir-
gílio Barco, da Colômbia, 
anuncia para janeiro próxi-
mo a suspensão de parte 
das transferências ao exte-
rior. 

Tudo indica que os ban-
queiros estrangeiros, a 
partir do próximo ano, te-
rão que se preocupar mais 
com a política nos países 
latino-americanos do que 
vinham fazendo até agora. 
O caso do Brasil é exem-
plar nesse sentido. Até 
mesmo porque há um forte 
candidato da esquerda — 
Lula, o líder do PT — que. 
além da moratória, está 
propondo estatizar todo o 
sistema financeiro do Pais, 
incluindo as agências dos 
bancos internacionais. 

Os banqueiros ensaiam 
reações: "Se a primeira 
moratória não deu certo, 
por que a segunda daria?", 
questionava, ontem, Ste-
wart Barrowcliff, vice-
presidente do Security Pa-
eLfic Merchant Bank, a 
quinta maior instituição fi-
nanceira dos Estados Uni-
dos. 

"Que ela tem poder de 
sensibilizar os bancos, tem 
sim", argumentou, em con-
versa com o repórter Ro-
naido D'Ercole, pelo telefo-
ne, de Los Angeles. "Mas 
esse discurso só serve para 
desviar a atenção do des-
controle do governo sobre o 
déficit nas contas públicas 
e da manutenção de empre-
sas estatais deficitárias", 
acrescentou. 

Já António de Pádua Ro-
cha Diniz, presidente da 
Federação Brasileira das 
Associações de Bancos 
(Febraban) e do Banco Na-
cional, revela-se mais 
preocupado com o discurso 
eleitoral sobre a estatiza-
ção do sistema financeiro. 
"Todos os países que em-
preenderam este cami-
nho", disse à editora Ange-
ia Bittencourt, ontem, em 
São Paulo, "já estão de vol-
ta". Tais propostas, ele 
acha, se permanecem le- 

vare o Paae 	'ànaár jia 
contram fio, seguramente". 

O industrial Mário Ama-
to, presidente da influente: ,  
Federação das Indústriee 
do Estado de São Paulo 
(FIESP) e sócio de vários 
grupos estrangeiros em di-
ferentes empreendimen-
tos, olha com preocupação 
os rumos da sucessão pre-
sidencial e as propostas 
que começam a surgir deis • 
diferentes candidatos, mas , 
insiste: "Já passamos da 
fase de republiqueta tropi-
cel, na qual os resultados 
das urnas ou as crises na 
economia tornam-se, de 
imediato, motivos para te-
mores ou justificativas pa-
ra retrocesso". 

E vai além, contrapondo-
se ao presidente Sarney — 
para quem as propostas 
econômicas "de esquerda" 
colocam o País no rumo do 
socialismo —, dizendo en-
tender que "a opção pela 
democracia é definitiva, ire 
reversível, e não se vincu-
le, em nenhuma hipótese, à 
vitória eleitoral dessa ou 
daquela tendência políti-
ca". 

Há, porém, quem enten-
da que esse tipo de prega-
ção dos candidatos à Presi-
dência da República deve-
se, sobretudo, á momenta e  
eea inação dos empres,a 
rios, "Eles estão olhando o 
processo sucessório, no 
momento, em uma postura 
extremamente com oda, 
distanciede", julga, por 
exemplo, Laerte Setúbal 
Filho, membro do conselho 
de administração de em-
presas como Siemens, Du-
ratex, Artex e Hering. "E`-: 
les ganharam rios de dr. 
nheiro, neste ano, e estão 
na mesma postura de um 
gato gordo, refestelado. 
Com  isso, abrem espaço ao 
discurso de esquerda." 

Mas, não é a esquerda 
quem, historicamente, tear 
melhor administrado as 
economias no sentida da 
avanço social — argurnen• 
ta o ex-ministro Dilson Fu-
naro. "São os países mo-
dernos, as modernas demo-
cracias' , que têm operado 
essa transição." 

No caso brasileiro, obser-
va, a discurso eleitoral so-
bre o "choque" na divida 
externa, por exemplo, se-
ria tão necessário quanto a 
sua real execução, no go« 
verme que toma posse em 
março de 1990. "Não é mais 
possível que nações ricas, 
como os Estados Unidos, 
cresçam um Brasil por ano 
e atem os países pobres a 
contratos que os deixam fa-
dados à convivência cora 
problemas sociais gravíssi-
mos," 

Acrescenta: "Quando se 
assina um acordo com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) fixando-se 
que o Brasil terá um supe-
rávit anual de US$ 14 bi-
lhões, US$ 15 bilhões ov 
mais, na balança comer-
cial, é preciso entender que 
se está assinando uma re-
dução na renda do traba-
lhador brasileiro, porque 
está-se limitando as impor-
tações, e crescimento e.c • 
nômico a o a t'anço na pert 
lha da renda", diz o aut.. 
da moratória da divida <ex-
terna, em 1987. 

Certamente, é a conver-
gência nesse tipo de visão 
dos problemas nacionais 
que está na gênese de dis-
cursos de campanha tão se-
melhantes, de candidatos 
de origens e perfis tão 
díspares quanto o antigo 
militante do PSD libetal-
conservador, Ulysses Gui-
marães, o ex-torneiro-
mecânico e líder sindical, 
Lula. e o ex-gõeern . ador 
Brizola.. transformado em 
símbolo do "comunismo", 
duas décadas atrás, depois 
de estatizar os negócios 
gaúchos da International 
Telegraph and Telephone, 
dos Estados Unidos. 

Os custos da grande dívi-
da externa acumulada pelo 
País tendem e se constituir 
no terna principal da cam-
panhe dos candidatos do 
PMDB, do PDT e do PT á , 
Presidência da República 
na eleição marcada para o 
próxima ano. 

A divide é de cerca de 
US$ 115 bilhões, segundo 
estimativas recentes. Nos 
últimos cinco dias, em dife-
rentes laceis, os candida toe 
Ulysses Guimarães 
(PMDB), Leonel Brizole 
(PDT) e Luiz Ignácio Lula 
da Silva (PT) apresenta-
ram, em público, suas 
idéias sobre o que o País 
deve fazer, no governo que 
começa em março de 1990. 

Os três, que politicamen-
te são dos mais fortes entre 
os que aspiram suceder ao 
presidente José Sarney, 
propuseram um tratamen-
to de "choque" na divida 
externa. 

"Não podemos ficar com 
essa dívida estrangulando 
o Pais como um torniquete , 
implacável". justificou 
Ulysses Guimarães, on-
tem, em São Paulo, num 
discurso para uma platéia 
de trezentos empresários. 
"A América Latina deve 
deixar de pagar as juros da 
dívida externa, porque já 
pagou demais", sugeriu 
Leonel Brizola na terça-
feira, em Paris, num pro-
nunciamento durante a les-
talação do Conselho de In-
ternacional Socialista. 
"Propomos parar de pagar 
imediatamente os juros", 
afirmou Luiz Ignácio Lula 
da Silva, na sexta-feira, em 
São Paulo. 

O objetivo dos três, tam-
bém, é coincidente: conse-
guir, através do "choque", 
uma redução efetiva no va-
lor da dívida. "Os bancos 
internacionais já estão pre-
parados pára isso", acha 
Ulysses, "pois constituí-
ram reservas, provisionan-
do-se." Brizola acha ad-
missivel pagar Er,pe_-.=s o 
principal, "em prezes re• 
zoáveis", pois os juros que 
estão sendo cobrados não 
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